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			Prefácio


			Pensar na história das religiões é viajar aos primórdios da civilização humana. As religiões, que são do que sistemas de crenças, costumes, rituais e práticas seguidos por grupos de pessoas ao redor do mundo, desempenham um papel fundamental na vida das pessoas, ajudando a encontrar significado, propósito e orientação para suas vidas.


			São muitas as religiões existentes no mundo, cada uma seguindo tradições, crenças e rituais próprios. Elas oferecem às pessoas o conforto espiritual, respostas para questões existenciais e uma comunidade de fiéis. 


			Desde os tempos mais antigos, o ser humano tem buscado respostas para suas perguntas mais profundas sobre a existência e o propósito da vida. E, ao longo dos séculos, inúmeras religiões surgiram ao redor do mundo, cada uma delas oferecendo uma visão única sobre essas questões fundamentais.


			Estudar religiões é importante por diversos motivos. Do ponto de vista cultural, por exemplo, visto que elas desempenham papel central na cultura de muitos países e comunidades. Ao estudar religiões, podemos entender melhor as crenças, práticas e valores fundamentais que moldam a vida e a identidade de diferentes grupos.


			Esse estudo também permite entender contextos históricos, devido ao papel de diferentes religiões na história da humanidade e em movimentos sociais.


			A religião também tem uma influência significativa nas instituições sociais, como o governo, a educação, a família e a ética. Ao estudar religiões, podemos entender melhor como essas instituições são moldadas pelas crenças religiosas e como a religião desempenha um papel na formação da sociedade em geral.


			Estudar religiões também pode fornecer um espaço para a reflexão pessoal sobre questões espirituais e existenciais. Ao conhecer diferentes tradições religiosas, podemos refletir sobre nossas próprias crenças e valores, expandir nossa visão de mundo e buscar respostas para perguntas profundas sobre o sentido da vida e a natureza humana.


			Ou seja, aprender a história das religiões nos oferece uma perspectiva histórica e sociológica, além de fornecer um espaço para reflexão pessoal. Isso nos torna cidadãos mais informados, empáticos e conscientes dos complexos aspectos religiosos e culturais do mundo em que vivemos.


			Neste livro, exploraremos a história das religiões desde seus primórdios até os dias atuais. Através de uma análise abrangente e detalhada, buscaremos compreender as diferentes crenças, práticas e tradições religiosas que moldaram e continuam a moldar a experiência humana.


			Ao final desta leitura, esperamos ter apresentado uma visão panorâmica da história das religiões que desperte a curiosidade e a compreensão entre nossos leitores. Embora as crenças religiosas possam variar profundamente, é importante reconhecer os elementos comuns que conectam todas as religiões e a importância que elas têm desempenhado na construção de comunidades e identidades humanas ao longo do tempo.


		




		

			Capítulo 1


			Judaísmo


			O judaísmo é uma das três principais religiões monoteístas do mundo, e dentre elas é também a mais antiga. Assim como o catolicismo e o protestantismo, os judeus acreditam em um único Deus, a quem eles se referem como Jeová ou Adonai (que significa Senhor). Atualmente, apenas 0,2% da população mundial é judaica, e metade desses fiéis vivem em Israel, um local que é alvo de disputas desde a antiguidade até os tempos atuais. Afinal, foi com a terra prometida que o judaísmo começou há quase quatro mil anos atrás.


			A Bíblia conta a história de Abrão, um homem que vivia com os pais e não tinha filhos. Certo dia, Deus disse que é para ele sair de casa e seguir pelos caminhos que Deus mandasse. O homem, portanto, foi em direção a Canaã, a terra prometida, que hoje se localiza no território ocupado por Israel. Agora chamado de Abraão — uma mudança feita por Deus após o Seu chamado —, o homem começou a receber mensagens de Deus e firmou um pacto com Ele.


			Como sua esposa, Sara, não conseguia engravidar, ela enviou Agar, sua serva, para que Abraão pudesse enfim ter filhos. E então nasceu o primeiro filho de Abraão: Ismael. Pouco tempo depois, porém, por uma graça divina, Sara ficou grávida e teve Isaac, o filho legítimo do casal. Mas quando Isaac já estava adulto, Deus mandou Abraão matar o próprio filho, e Abraão se preparou para fazê-lo sem nem contestar. Assim que Deus viu que a temência de Abraão a Ele era tanta que estava até mesmo disposto a sacrificar seu único filho legítimo pela fé, Deus o impediu de matar Isaac, e Abraão sacrificou um cordeiro em seu lugar. E então Deus prometeu que Abraão terá muitos filhos, mais descendentes do que a quantidade de estrelas no céu e de grãos de areia na praia. A fé de Abraão fez dele o pai de três crenças: da judaica, da cristã e da islâmica.


			De acordo com o que se diz no ramo da teologia, os filhos de Ismael deram origem ao povo muçulmano, enquanto os filhos de Isaac, a quem a promessa de Deus foi feita, deram origem aos judeus. E a linhagem de Abraão continuou.


			Um tempo depois, Isaac se casou com Rebeca e juntos tiveram dois filhos: Esaú e Jacó. Desde o nascimento deles, é dito na Bíblia que o mais velho, Esaú, serviria ao mais novo, Jacó. Em certo momento, Esaú concedeu o direito da primogenitura a Jacó. Ao crescerem, contudo, Jacó enganou Isaac — agora já velho e muito cego — para receber a bênção do primogênito no lugar de Esaú, e somente nesse momento o mais velho se lembrou do que havia feito no passado, e se arrependeu disso. Com medo de Esaú matá-lo após receber a bênção, Jacó fugiu de Bersebá e foi para Harã, onde seu tio Labão morava. Durante o trajeto, ele acabou adormecendo em uma pedra e teve um sonho com Deus. O Senhor, então, disse para ele que toda a terra de Canaã seria sua e de seus descendentes, e que um dia eles retornariam para lá.


			Já em Harã, Jacó se apaixonou por Raquel, uma das filhas de seu tio. Labão, porém, enganou o sobrinho para que se casasse com sua outra filha, Lia. Ainda apaixonado por Raquel, Jacó continuou fazendo de tudo para se casar com ela também. Com essas mulheres e mais duas concubinas, Jacó teve um total de doze filhos homens, e após acumular riquezas em Harã, ele decidiu voltar com toda a sua família para Canaã. Durante a volta para a terra prometida, Jacó travou sozinho uma luta com um anjo durante a noite toda, e após essa luta, ele começou a ser chamado de Israel. Dessa forma, seus filhos deram origem às doze tribos de Israel.


			Dentre os doze filhos que Israel teve, José era seu preferido, e os irmãos tinham muito ciúme dele. Por isso, o venderam como escravo para um grupo de mercadores que estava indo para o Egito. Anos depois, a fome começou a assolar Canaã, e os irmãos de José tiveram que ir também para o Egito; a única coisa que eles não esperavam era que o irmão, antes escravizado, havia se tornado um governador. Apesar de tudo, José recebeu a família no Egito de braços abertos, e todos se mudaram para lá.


			Após a morte de José, porém, os hebreus — agora muito populosos no Egito e, portanto, uma ameaça para o Faraó — foram escravizados. Foi apenas quatrocentos anos depois que, sob a liderança de Moisés, os israelitas puderam ser libertos para finalmente retornarem a Canaã, reconquistando-a com o auxílio de Josué.


			Durante essa época, houve uma união do povo de Israel, e eles foram governados por líderes chamados de juízes. Contudo, cerca de duzentos anos depois, devido à ameaça da organização perante os filisteus, surgiu a necessidade de se haver um governante que unisse todas as tribos. Assim surgiu o primeiro rei, Saul, sucedido por Davi — e apenas a partir de Davi a sucessão do trono começou a ser hereditária. Foi Davi quem, em meados de 1000 a.C., declarou Jerusalém como a capital do reino de Israel, e seu filho, Salomão, construiu o primeiro templo em Jerusalém, um grande marco para o povo judeu.


			No fim do reinado de Salomão, porém, a população começou a se dividir, e após sua morte, dez tribos se juntaram para formar o reino de Israel, ao norte, e as duas restantes formaram o reino de Judá, ao sul. Duzentos anos se passaram até que o reino de Israel fosse destruído pelos assírios, e foram apenas mais cem anos depois desses que os babilônios conquistaram o reino de Judá e destruíram o templo construído por Salomão. O exílio dos hebreus na Babilônia pelo rei Nabucodonosor foi o que marcou o início da primeira diáspora judaica.


			Em seguida, a Babilônia foi conquistada pelo Império Persa, e a flexibilidade religiosa desse povo permitiu que os israelitas voltassem para Canaã. Iniciou-se, então, a construção do segundo templo judaico. Apesar disso, muitos judeus acabaram ficando em território babilônico, fazendo com que a Babilônia fosse, por mais de mil anos, um centro cultural hebreu.


			Séculos depois, Alexandre, o Grande, conquistou a Judeia e, posteriormente, o Império Persa, mas com a sua morte, seu império foi dividido entre seus generais. A Judeia, onde o povo de Israel estava, ficou primeiro sob domínio dos ptolomaicos e, depois, dos selêucidas. A dominação dos selêucidas fez com que surgissem tensões religiosas na Judeia, isso porque os governantes tentaram impor a cultura helenística, incluindo a adoração de deuses gregos, para os judeus. Através da Revolta dos Macabeus, porém, os hebreus conseguiram reconquistar suas terras.


			Em 63 a.C., o Império Romano invadiu e tomou conta da Judeia, e no mandato de Herodes I, O Grande, naquela região, sob o comando do imperador Otávio Augusto, Jesus nasceu. O fato de Jesus ser visto como o Messias não agradava os judeus, que acreditavam que ele era um impostor — embora o próprio Jesus fosse também judeu. Em 66 d.C., 33 anos após a morte de Jesus, os judeus se rebelaram contra a opressão romana, fazendo com que o Império Romano destruísse Jerusalém, incluindo o segundo templo. Sendo assim, no ano 70 d.C. se iniciou a segunda diáspora judaica.


			Desde então, os judeus foram forçados a se dispersar pelo mundo, sem voltar à terra prometida. No fim do século XIX, porém, Theodor Herzl criou um movimento chamado sionismo, propondo a criação de um Estado Nacional para os judeus no território da Palestina, que antes lhes pertencia. Sendo assim, a ideia estabelecida foi que comprar terrenos em solo palestino seria a melhor maneira de conseguir essa terra de volta — mas, como sabemos, não foi isso o que aconteceu.


			A crescente do antissemitismo e do nazismo no século seguinte culminou na perseguição e exterminação principalmente de judeus antes e durante a Segunda Guerra Mundial, um movimento genocida que ficou conhecido como Holocausto. Com o fim da guerra, a ONU (Organização das Nações Unidas) criou uma resolução intitulada “Partição da Palestina”, dividindo as terras palestinas ao meio: metade para se tornar um Estado judaico, e a outra, um Estado árabe, sendo que Jerusalém seria um território neutro. Os palestinos, contudo, não ficaram muito felizes com a entrada de judeus em seu território, fazendo com que houvesse uma guerra árabe-israelense. No ano seguinte, em 1948, o líder do movimento sionista declarou a independência de Israel, que embora tenha sido reconhecida por muitos países, como os Estados Unidos, não foi reconhecida por muitos outros, principalmente os árabes, que estão em guerra contra Israel até hoje.


			Em suma, a história do povo judaico é extensa e complexa, marcada por guerras e perseguições, e o que vimos aqui foi apenas uma pequena pincelada em toda a riqueza de sua civilização. Os judeus, em sua maioria, não têm uma missão de conversão, mas sim de preservação, transmitindo sua tradição através de seus descendentes. E apesar de tudo, a fé e a cultura judaicas resistiram e continuam a resistir, seja em Israel ou em qualquer outro lugar do mundo. 


		




		

			Capítulo 2


			Islamismo


			Assim como o cristianismo e o judaísmo, a origem da religião islã tem início há cerca de quatro mil anos, também com Abraão (Ibrahim). Apesar disso, considera-se que seu surgimento tenha se dado apenas no século VII, após o nascimento de Maomé. Perdendo apenas para o cristianismo, ela é a segunda maior religião do mundo, reunindo mais de um bilhão de fiéis, a maioria deles na Indonésia. Além disso, por ser a religião que mais cresce, seja devido às conversões ou à taxa de natalidade muçulmana, estima-se que, em 2070, o islã se tornará a maior religião do mundo. No Brasil, porém, de acordo com o IBGE, há pouco mais de 35 mil praticantes da religião, e tudo indica que esses números não têm aumentado na América Latina, muito provavelmente pela baixa imigração islâmica nesses países. O pouco contato da população brasileira com muçulmanos faz com que a islamofobia seja ainda mais recorrente, visto que o senso comum apenas reproduz o que é dito do islamismo na televisão. Neste texto, então, tentaremos quebrar um pouco desse preconceito ao mostrar as origens do islamismo e suas principais crenças.


			Como se sabe, Abraão recebeu um chamado de Deus para sair da casa de seus pais e seguir um caminho escolhido por Ele. Foi assim que o homem chegou à região da Palestina, na Bíblia chamada de Canaã. Deus prometeu que Abraão teria muitos filhos, mas sua esposa, Sara, era estéril; sendo assim, a fim de dar um descendente para o marido, Sara enviou Agar, sua serva, para que ela gerasse o filho de Abraão. E foi assim que nasceu Ismael, o primeiro filho do profeta. Anos depois, Sara engravidou de Isaac, que na Bíblia é visto como filho legítimo de Abraão. Enquanto o cristianismo e o judaísmo seguem sua genealogia através de Isaac, o Alcorão segue através de Ismael.
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